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APRESENTAÇÃO
No livro Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 4 reunimos os 

capítulos com pesquisas sobre as novas tecnologias, ensino, comunicação e gerenciamento 
aplicados na prática profissional da Enfermagem.

Entre as tecnologias para o cuidar, destaca-se os trabalhos na linha de 
desenvolvimento e utilização de aplicativos para dispositivos móveis que surgiram como 
uma nova ferramenta a ser utilizada pelos Enfermeiros. Os trabalhos desenvolvidos na linha 
de ensino abordam temas atuais e inovadores, capaz de fomentar estratégias passíveis de 
serem aplicadas no processo ensino-aprendizagem e educação popular. A comunicação 
e gerenciamento abordados no livro mesclam inovações e tecnologias utilizadas para 
aprimorar os processos de atuação dos Enfermeiros em suas realidades de atuação.

Este livro reflete a dedicação de autores e organizador, resultando em um trabalho 
minucioso, capaz de refletir experiências resultantes dos esforços em pesquisas, além de 
proporcionar uma leitura prazerosa e incitar a reflexão sobre a atuação crítica do Enfermeiro 
frente as inovações e tecnologias atuais. 

Rafael Henrique Silva
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universitários de uma universidade pública de Mato Grosso com este comportamento, 
especificamente para o uso de cinto de segurança e direção sob efeito de álcool empreendemos 
esta pesquisa. Participaram 7.379 acadêmicos de cinco campi. Os resultados demonstraram 
que a maioria participante é do sexo feminino, sendo este o grupo que mais se envolvem com 
o não uso de cinto de segurança, bem como se permitem pegar carona com motorista sob 
efeito de álcool e dirigir depois de beber. Existem preocupações com os campi, especialmente 
em Araguaia, Rondonópolis e Sinop, cujos comportamentos mostram índices superiores aos 
demais quanto ao uso de cinto de segurança e a dirigir sob efeito de álcool ou pegar carona. 
Conclui-se que estudos necessitam ser empreendidos para divulgar a existência deste mal 
silencioso que acomete o universo pesquisado, bem como investir em políticas públicas no 
setor e que existe a necessidade da conscientização dos estudantes e de políticas públicas 
adequadas para o enfrentamento do problema. 
PALAVRAS-CHAVE: Comportamentos de risco, Trânsito, Estudantes Universitários, Saúde.

PROFILE OF HEALTH RISK BEHAVIORS OF UNIVERSITY STUDENTS AT THE 
FEDERAL UNIVERSITY OF MATO GROSSO RELATED TO TRAFFIC

ABSTRACT: College students tend to engage in risky behavior. Among these, traffic accidents 
are configured as a result of association with other risk behaviors to human health. University 
students from all over the world are part of the pedestrian violence statistics. We undertook 
a quantitative cross-sectional analytical study aiming to profile the relationship of university 
students from a public university in Mato Grosso with this behavior, specifically for the use 
of seat belts and driving under the influence of alcohol. 7379 academics from five campuses 
participated. The results showed that the majority of the participants are female, this being the 
group that is most involved with not wearing a seat belt, as well as allowing themselves to ride 
with a driver under the influence of alcohol while driving after drinking. There are concerns 
about campuses, especially in Araguaia, Rondonópolis, and Sinop, whose behaviors show 
higher rates than the others regarding the use of seat belts and driving under the influence 
of alcohol or hitchhiking. It is concluded that studies need to be undertaken to publicize the 
existence of this silent evil that affects the researched universe, as well as to invest in public 
policies in the sector and that there is a need for students’ awareness and adequate public 
policies to face the problem.
KEYWORDS: Risk behaviors, Traffic, University students, Health.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os comportamentos de risco são caracterizados por adoção de estilos de vida 

perigosos à saúde e são adotados por grande parcela dos estudantes universitários. Os 
principais são o tabagismo, consumo excessivo de álcool, uso de drogas ilegais, inatividade 
física e alimentação não saudável, que levam significativa parcela da população mundial 
à morte, bem como problemas decorrentes do envolvimento com o trânsito também se 
encontram nessa relação. 

O maior contingente de estudantes do ensino superior no Brasil é formado por 
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jovens com idade até 24 anos, ao todo 4.346.923 matriculados em 2018 (51.44%). Nesta 
faixa etária, 1.324.984 na universidade pública (15,68%), sendo 29.922 no estado de Mato 
Grosso (INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 
2019).. São sujeitos que se encontram em período de vulnerabilidade em relação ao 
engajamento em comportamentos de risco à saúde. 

O início de um curso universitário é comemorado pelos estudantes e suas famílias, 
já que é um importante passo na evolução pessoal e profissional de um jovem, no entanto, 
traz consigo o envolvimento em diversas possibilidades de comportamentos de risco à 
saúde. Pesquisas comportamentais em diversas partes do mundo revelam que entre 
estudantes universitários parece ocorrer aumento dos índices e da quantidade de hábitos 
considerados de risco (GASPAROTTO et al., 2017; VARELA-MATO et al., ANSARI et al., 
2011., TIRODIMOS et al., 2009), entre outros.

Dentre os comportamentos de risco, os acidentes de trânsito se configuram como 
decorrentes de associações com outros comportamentos de risco à saúde humana. Como 
resultante deste envolvimento as mortes nas estradas têm aumentado sensivelmente no 
mundo inteiro. Em 2018 foi estimado que entre 5 a 33% das mortes foram relacionadas 
ao uso de álcool ao volante em que os motoristas assumiram o risco de dirigir após beber, 
indo à óbito, uma pessoa a cada 24 segundos (REPORT; THE; TOBACCO, 2017; WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 2018). 

Segundo o Global Status Report on Road Safety 2018 (OMS, 2018), a cada ano 
40 mil brasileiros morrem em decorrência da violência no trânsito, sendo esta, a principal 
causa de morte entre os jovens brasileiros na faixa etária de 15 a 29 anos. No mundo, é 
a oitava principal causa de morte para todas as faixas etárias que superam o HIV / AIDS, 
tuberculose e doenças diarreicas, superando o número de suicídios ou assassinatos por 
arma de fogo (ROCHA, 2019).

Acidentes no Brasil deixam algum tipo de sequela em 400 mil pessoas preenchendo 
60% dos leitos hospitalares dos Sistema Único de Saúde (SUS) resultando em custos 
anuais de R$ 52 bilhões (OBSERVATÓRIO NACIONAL DE SEGURANÇA VIÁRIA, 2015).

Estudantes universitários do mundo inteiro fazem parte da estatística de violência no 
trânsito na condição de pedestre (IBRAHIM et al., 2012; WELLS et al., 2018; SCHWEBEL; 
MCCLURE; PORTER, 2017; SUO; ZHANG, 2016) ou de motorista (MEKONNEN et 
al., 2019; HIDALGO-SOLÓRZANO et al., 2008). No Brasil estes envolvimentos estão 
associados, principalmente ao uso de drogas lícitas e ilícitas (INABA, 2013; ANDRADE; 
DUARTE; OLIVEIRA, 2010; MARÍN-LEÓN; MARTINS VIZZOTTO, 2003).

A OMS preocupada com esta escalada emitiu junto a OPAS um documento de 
intenções no sentido de estabelecer estratégias para o enfrentamento deste problema, o 
documento teve o objetivo de reduzir pela metade as mortes e lesões no trânsito até 2020 e 
oferecer acesso a sistemas de transporte seguro, acessíveis e sustentáveis para todos até 
2030, e fornece um rol de intervenções prioritárias baseadas em evidências científicas para 
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ser implementado com a finalidade de alcançar as metas dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 2018).

Dessa forma, empreender estudos que visem compreender como é dado este 
cenário no Centro-Oeste brasileiro têm tratados dos comportamentos de risco à saúde de 
estudantes universitários se torna fundamental para a compreensão dos enfoques das obras 
publicadas e a dimensão dos possíveis problemas trazidos pelos periódicos, considerando 
que os estudantes são parcelas do universo apontado nos estudos que demonstram esse 
número alarmante de mortes em todo o mundo. Os resultados desta pesquisa podem 
indicar quais abordagens são mais eficientes para o enfrentamento deste comportamento 
dos universitários diante das políticas empreendidas pelos organismos governamentais 
que alcançam esse público específico. Assim, o investimento nessa pesquisa de cunho 
quantitativo, busca trazer à luz estes conhecimentos.

Assim, traçar o perfil do relacionamento de estudantes universitários de uma 
universidade pública de Mato Grosso com o comportamento de risco à saúde relacionados 
ao trânsito, para o uso de cinto de segurança e direção sob efeito de álcool foram os 
objetivos deste trabalho.

2 | 	METODOLOGIA 
Para dar respostas aos objetivos realizou-se um estudo analítico transversal 

quantitativo, em que o lócus de pesquisa foi a Universidade Federal de Mato Grosso – UFMT 
que contava à época do estudo, com cinco campi distribuídos pelos três ecossistemas do 
estado: amazonas, pantanal e cerrado. 

Fazendo parte da tese intitulada: Avaliação do comportamento de risco à saúde 
em estudantes da Universidade Federal de Mato Grosso, o universo da pesquisa foram 
os 20.044 estudantes de graduação da UFMT matriculados no semestre letivo de 2018/1, 
sendo 2.532 do campus Araguaia que fica na cidade de Barra do Garças, 10.443 do 
campus Cuiabá, 3,753 do campus Rondonópolis, 2.561 do campus Sinop e 755 do campus 
Várzea Grande. Importante ressaltar que, após a pesquisa, o campus Rondonópolis se 
tornou independente desligando-se da UFMT para se tornar Universidade Federal de 
Rondonópolis.

O instrumento autoadministrado utilizado para a coleta de dados foi um questionário 
da Pesquisa Nacional de Comportamentos em Riscos à Saúde da Faculdade (NCHRBS), 
utilizado pelos Centros de Controle e Prevenção de Doenças (CDC), que monitora os 
comportamentos de risco à saúde de adolescentes e adolescentes jovens dos Estados 
Unidos, desde 1991. É um questionário adaptado e validado para uso com estudantes 
universitários brasileiros (DA FRANCA; COLARES, 2010) e adequado para o Google Docs 
em formato de formulário. Para efeitos deste artigo levou-se em consideração apenas as 
questões relacionadas aos comportamentos de risco no trânsito.
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No período de abril a julho de 2018 foi disponibilizado um link para acessar o 
formulário, após autorização dos alunos para ingressar à Reitoria de Pós-Graduação 
da UFMT e ao Comitê de Ética em Pesquisa. O preenchimento do instrumento não era 
obrigatório, permitindo que o aluno parasse de responder a qualquer momento.

Dessa forma, garantiu-se o formato de adesão voluntária. No documento, os 
estudantes universitários foram informados dos intervenientes legais e éticos da pesquisa 
através do site da universidade e mensagens via aplicativos móveis, através dos quais 
foram solicitados a preencher o formulário pelo link fornecido.

Do universo pesquisado, 9.720 acessos foram feitos através do link disponibilizado 
aos estudantes, correspondendo a 48,49% dos alunos matriculados. Os estudantes 
universitários que completaram a conclusão totalizaram 7.235. O critério de inclusão 
adotado para o estudo foi ter 18 anos ou mais e ser aluno matriculado na UFMT durante o 
semestre. 

Depois de recebidos, os dados foram avaliados quanto à normalidade da distribuição 
usando o teste de Kolmogorov-Smirnov e mostraram uma distribuição não paramétrica. As 
diferenças entre os grupos foram determinadas por Kruskal-Wallis, seguido pelo teste post 
hoc de Dunn ao comparar 3 ou mais grupos ou pelo teste da soma da classificação de 
Mann-Whitney ao comparar 2 grupos. A significância estatística foi estabelecida em p<0,05. 
Todos os resultados estão apresentados como média e desvio padrão.

3 | 	RESULTADOS
Dos 20.044 estudantes matriculados nos 5 campi da UFMT no semestre 2018/1, 

9.720 alunos acessaram o questionário. Desses, 7.379 tiveram suas respostas validadas, 
correspondendo a 75,92% dos acessos ou 38,81% do universo estudado. A Tabela 1 mostra 
a composição da amostra dividida entre os campi.

VARIÁVEIS N ARAGUAIA CUIABÁ RONDONÓPOLIS SINOP VÁRZEA 
GRANDE

SEXO  

Masculino 3137 329 1741 516 351 200

Feminino 4242 476 2411 670 563 122
TOTAL 7379 805 4152 1186 914 322
% 100 10.91 56.27 16.07 12.39 4.36

IDADE
18 a 20 anos 2465 321 1294 371 309 170

% 33.41 39.88 31.17 31.28 33.81 52.80
21 a 25 anos 2949 308 1591 498 437 115

% 39.96 38.26 38.32 41.99 47.81 35.71
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26 a 30 anos 864 78 524 157 90 15
% 11.71 9.69 12.62 13.24 9.85 4.66

31 to 35 anos 453 40 283 73 41 16
% 6.14 4.97 6.82 6.16 4.49 4.97

36 anos ou 
mais 648 58 460 87 37 6

% 8.78 7.20 11.08 7.34 4.05 1.86

Tabela 1: Composição da amostra por campus, sexo e faixa etária.

O resultado da amostra corrobora com os dados no INEP-MEC (INSTITUTO 
NACIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2019) para a população 
estudada considerando que a maior concentração da amostra se encontra entre 18 a 25 
anos. Nota-se também que as mulheres se dispuseram mais a participar da pesquisa que 
os homens, com exceção do campus de Várzea Grande.

Umas das preocupações dos órgãos de segurança pública, diz respeito ao uso 
do cinto de segurança no banco da frente para pessoas que se deslocam em veículos 
particulares. A legislação de trânsito brasileira exige o uso deste equipamento para condutor 
e passageiro em todo o território nacional, como uma obrigatoriedade prevista no artigo 65 
do Código Nacional de Trânsito Brasileiro (BRASIL; DEPUTADOS, 2010). Procurando saber 
a respeito do atendimento desta lei, não apenas diante de seu aspecto impositivo, mas 
para resguardar esta importante parcela da população de possíveis problemas decorrentes 
de acidentes que venham a ocorrer, perguntou-se sobre esta condição aos estudantes. A 
pergunta era: “Com que frequência você usa cinto de segurança quando anda num carro no 
banco da frente?” As alternativas disponíveis eram: Nunca, raramente, às vezes, a maioria 
das vezes e, sempre. Estas variáveis foram transformadas em numéricas, considerando que 
a categoria “sempre”, se trata do comportamento desejável, portanto recebeu identificação 
como 1 e, a categoria nunca como o pior comportamento, recebeu a pontuação 5, desta 
forma, o menor valor foi atribuído para sempre e nunca o maior valor. A Figura 1 apresenta 
os resultantes desta indagação.
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Fig 1: Pegar carona com motorista alcoolizado, comparação por campus e gênero.

Os resultados mostram que a média de uso deste equipamento é boa, e que os 
estudantes mostraram fazer uso em quase todos os campi, especialmente no campus 
Cuiabá, que apresenta menores índices de comprometimentos. Por outro lado, o campus 
de Rondonópolis apresenta o maior índice, pouco uso do cinto de segurança no banco 
da frente, sendo, significativamente, maior que todos os demais campi, cujos valores do 
desvio padrão se aproximam do valor 5, ou seja, nunca usam o cinto de segurança. O 
tratamento estatístico foi realizado para verificar a prevalência deste comportamento entre 
as áreas de estudos existentes em Rondonópolis e não se encontrou diferenças entre elas, 
mostrando que se trata de um comportamento homogêneo naquele campus.

É um achado que compromete a possibilidade de proteção em possíveis acidentes 
de jovens daquele campus considerando que são 73,27% de pessoas com idade entre 
18 a 25 anos que responderam ao questionário. Vão ao encontro de dados de outra 
pesquisa realizada no Iran que concluiu que mais de 50% dos estudantes universitários 
viajavam sem cinto. Os universitários com idades entre 18 e 24 anos apresentaram os 
maiores percentuais de trauma e traumatismo craniano (MOHAMMADI, 2011). Ainda no Irã, 
comportamentos semelhantes foram observados em acadêmicos de outra pesquisa que se 
relacionam ao uso de substâncias e da influência com pares para não seguir as regras de 
segurança no trânsito (EL-GENDY et al., 2015).Nos Estados Unidos, semelhanças também 
foram observadas em uma pesquisa com 12.731 estudantes que comprovou que o uso de 



Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem 4 Capítulo 13 139

cinto de segurança nos bancos da frente do veículo era de apenas 59%para motoristas e 
42% para passageiros. Esses valores caem para 38% quando os sujeitos sempre usavam 
cintos de segurança tanto ao dirigir quanto ao andar como passageiro(BRIGGS et al., 2008).

Em relação ao sexo, fica claro o baixo envolvimento neste comportamento de risco 
pelos estudantes dos campi de Cuiabá e de Várzea Grande, enquanto que preocupa com 
as mulheres do Araguaia e de Rondonópolis, cujos valores de envolvimento são maiores 
que os homens dos campi de menores envolvimentos. 

Talvez este cuidado existente em Cuiabá e Várzea Grande resida na condição de 
ser a capital do estado e a cidade vizinha em que a fiscalização se pareça mais intensa 
enquanto que no Araguaia, que é uma cidade que está ladeada por praias de rio e 
balneários, condição que possivelmente transmita uma sensação de liberdade que leve 
ao menor uso do equipamento de segurança. Por outro lado, os campi de Rondonópolis, 
situado na região sul e o de Sinop, no médio norte do estado, possuem características de 
cidades onde o agronegócio é a principal renda, com uma população organizada em torno 
de investimentos em pecuária e agricultura, cuja cultura de transporte seja de veículos 
utilitários em sua maioria, levem a um uso menos cuidadoso do cinto de segurança, mas 
que merece ser investigado.

No Iran, em confronto com nossa pesquisa, foram as mulheres que usavam mais o 
cinto de segurança do que os homens enquanto dirigiam, enquanto que como passageiras 
no banco da frente, são menos cuidadosas (SADEGHNEJAD et al., 2014). Ainda naquele 
país, as mulheres universitárias se envolvem menos em acidentes automobilísticos que os 
homens (MOHAMMADI, 2011), no Catar, verificou-se que motoristas do sexo masculino e 
jovens entre 25 e 34 anos tiveram um maior envolvimento de acidentes (BURGUT et al., 
2010).

Os resultantes destes envolvimentos são as lesões provocadas como as  ósseas 
a nível de pescoço, referidas como distúrbios associados ao chicote (MÜHLBEIER et al., 
2018) ou que deixam mais de trezentas mil pessoas com lesões graves. Estes acidentes 
custam à sociedade brasileira cerca de quarenta milhões  ao ano, somente naqueles 
ocorridos nas rodovias, enquanto que no trecho urbano, os custos são em torno de dez 
bilhões por ano “sendo que o custo relativo à perda de produção responde pela maior 
fatia desses valores, seguido pelos custos hospitalares” (BRASIL; SECRETARIA DE 
ASSUNTOS ESTRATÉGICOS DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA; INSTITUTO DE 
PESQUISA ECONÔMICA APLICADA, 2015, p. 13).

Nos mesmos moldes da pergunta anterior, perguntou-se: “durante os últimos 30 
dias, quantas vezes você andou em um carro ou em outro veículo no qual o motorista (você 
ou outra pessoa) havia consumido bebida alcoólica?”. Este é um cuidado levantado pela 
pesquisa para avaliar dentro do cenário acadêmico da UFMT um fator que é recorrente na 
população jovem e que para a amostra em questão, possivelmente a regra permaneça. Os 
resultados são mostrados nas Figuras 2.
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Diferentemente da situação do uso do cinto de segurança, os estudantes de 
Rondonópolis são aqueles em que menos dirigem sob efeito do álcool ou pegam carona 
com motorista que tenha bebido. São nos campi do Araguaia e de Sinop onde se encontram 
as maiores preocupações, seguidos do campus de Cuiabá. As diferenças significativas 
mostram que nos dois campi onde as preocupações existem, elas são superiores aos três 
outros. Em ambos, são as mulheres que mais se envolvem com este comportamento de 
risco relacionado ao trânsito, especialmente no campus de Sinop. No campus de Várzea 
Grande, os homens se encontram em posição de menor comprometimento, inclusive em 
relação às mulheres do próprio campus.

Estes achados mostram a tendência já evidenciada anteriormente no país com 
estudantes de 27 capitais que evidenciou que: 

Entre os universitários respondentes 18% relataram que dirigiram sob efeito 
do álcool nos últimos 12 meses. Os universitários de IES privadas relataram, 
com mais frequência, esse tipo de comporta- mento (19%) em relação aos 
de instituições públicas de ensino (16%). Os respondentes de instituições 
privadas também dirigiram com maior frequência sob efeito do álcool após a 
ingestão de mais de 5 doses de bebidas alcoólicas (privadas: 13%; públicas: 
8%). Os respondentes de IES públicas pegaram carona com um motorista 
alcoolizado com maior frequência (31%) se comparados aos universitários de 
IES privadas (25%), assim como pegaram mais carona com o motorista da vez 
(pública: 24%; privada: 18%). (ANDRADE; DUARTE; OLIVEIRA, 2010 p. 153).
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Embora o presente estudo não tenha comparado o universo da instituição pesquisada 
com outros, entende-se que o cenário de continuidade da exposição a este comportamento 
de risco é real. Tal condição é preocupante por referir-se ao público formador de opinião 
em potencial e mesmo porque estudos mostram que “os estudantes universitários têm 
conhecimento acerca dos principais fatores de risco para acidentes de trânsito” o que 
se mostra como um paradoxo que “exige intervenções direcionadas à conscientização 
e sensibilização na busca de mudanças de atitudes para a condução segura para a 
intervenção” (REIS et al., 2019). 

A relação entre álcool e direção no meio universitário brasileiro é apontada em 
outras pesquisas (ZARANZA MONTEIRO et al., 2018; MONTEIRO et al., 2018; VALE; 
UESUGUI; PEREIRA, 2014; OLIVEIRA; FARINHA; JUNIOR, 2016; ANTONIASSI JÚNIOR; 
DE MENESES GAYA, 2015; MARÍN-LEÓN; MARTINS VIZZOTTO, 2003). Em 2005, uma 
pesquisa apontou a prevalência de 47,5% de beber e dirigir entre calouros cujo maior 
número se encontrava entre os homens (PILLON; O’BRIEN; CHAVEZ, 2005). Em outros 
países pesquisas semelhantes foram efetivadas para evidenciar a grandeza do problema 
(RODRÍGUEZ-GUZMÁN et al., 2014; JIMÉNEZ-MEJÍAS et al., 2015; JALILIAN et al., 2015; 
MEKONNEN et al., 2019).

Iniciativas têm sido realizadas para interferir neste processo depredatório desta 
força de trabalho, como intervenções educativas destinadas a aumentar o conhecimento 
das causas e fatores associados aos acidentes (HIDALGO-SOLÓRZANO et al., 2008), 
campanhas de marketing de mídia de normas sociais de alta intensidade (PERKINS 
et al., 2010) e nos estudos dos modelos explicativos dos acidentes de trânsito e do 
comportamento de risco como um todo (PANICHI; WAGNER, 2006) além da produção de 
conteúdos relacionados à temática da prevenção de acidentes de trânsito como objetos de 
aprendizagem (PASQUALINI, 2012).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando o objetivo de conhecer o perfil dos estudantes universitários do 

estado de Mato Grosso, compreende-se que existe a prevalência de envolvimento 
no comportamento de não usar o cinto de segurança no banco da frente na condição 
de passageiro ou de motorista entre os jovens do campus de Rondonópolis de forma 
generalizada nas áreas de estudos existentes.

Também ficou claro que, diferente de outros estudos, as mulheres em sua maioria, 
são as que mais se envolvem na situação de não uso de cinto de segurança no banco da 
frente.

Para o comportamento de beber e dirigir ou pegar carona com motorista sob efeito 
de álcool, o perfil que se mostrou foi o de maior envolvimento dos estudantes dos campi 
do Araguaia, Cuiabá e Sinop, sendo o campus de Rondonópolis o de menor implicação.
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Entre os sexos, as mulheres de Sinop e do Araguaia apresentaram maior 
envolvimento com este comportamento sendo superior às amostras masculinas de outros 
campi.

Dessa forma, compreende-se que a partir da amostra representativa do presente 
trabalho, estudos necessitam ser empreendidos para divulgar a existência deste mal 
silencioso que acomete o universo pesquisado, bem como investir em políticas públicas 
no setor.

Entende-se que os universitários, de forma geral, precisam se conscientizar que suas 
ações se refletem no contexto total da sociedade e assumam atitudes de resiliência diante 
do uso do álcool e de consciência coletiva para fazer uso do equipamento de segurança, 
não apenas para a si, mas para a população em geral que dependem de pessoas que 
formam opiniões, sejam aquelas que as assumam.
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